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RESUMO 

O Esporte escolar pode ser apresentado de inúmeras maneiras e em diferentes situações e 

contextos, pode ser usado como ferramenta para formar e educar jovens. Essa pesquisa tem 

como problema: qual abordagem do Esporte permite ao professor explorar a sua riqueza 

enquanto conhecimento social e historicamente produzido pela humanidade para a melhor 

formação dos seus alunos?. O trabalho tem como objetivo analisar como o Esporte está 

inserido na escola e em quais concepções de homem e sociedade ele vem se embasando, 

considerando as necessidades de formação escolar de melhor qualidade, pois, para buscar uma 

melhor formação humana é preciso entender o Esporte que estamos ensinando e o que esta 

acontecendo de errado nele, e a partir disso desenvolver uma crítica ao Esporte na escola 

considerando um projeto de formação que contemple a emancipação humana e discutir sobre 

os objetivos do Esporte dentro da Escola e da Educação Física escolar. O Esporte não serve 

somente para revelar atletas de rendimento ou para saúde, pode ser muito utilizado para a 

formação humana que deve ser o princípio da escola. Este trabalho buscou também, através 

de uma pesquisa bibliográfica, analisar o Esporte dentro da escola, demonstrando diferentes 

concepções de Esporte, examinando as obras de autores que escrevem sobre o tema. A partir 

desta análise buscar verificar os erros e acertos que temos hoje no Esporte que está inserido na 

escola, qual sua função dentro da escola, quem esta moldando esse Esporte. Com o decorrer 

das leituras e da realização do trabalho foi possível ver que o Esporte nasce do capitalismo e 

que o capitalismo molda tanto o Esporte quanto a escola atual, colocando fortemente valores e 

normas a serem seguidas para formar o homem que ira atuar na sociedade desigual divida por 

classes que vivemos hoje. A escola não pode mudar o mundo o mundo, mas, mudando a 

escola e sua formação, tem-se um começo para transformar a sociedade. Vemos na alteração 

do trabalho o caminho para a emancipação humana real e um caminho que faz sentido para a 

escola e para o Esporte, buscar um ser humano que pense por si mesmo que tome decisões, 

que possa analisar criticamente a sociedade na qual esta inserido e assim poder mudá-la. 

 

Palavras-chave: escola, Esporte, sociedade e emancipação humana. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho discute a relação entre a Educação Física escolar, o Esporte e a 

sociedade. O Esporte é reconhecido como conteúdo da Educação Física, porém, deve se 

entender o Esporte como uma prática social. É importante estudarmos o Esporte para além das 

regras e prática como uma construção sócio cultural. Cada escola tem sua linha de trabalho e 

o Esporte pode participar de várias maneiras dentro desse trabalho, o que não devemos fazer é 

negar o Esporte como prática cultural e negar também sua importância para a sociedade. As 

crianças são iniciadas nos Esportes nas ruas onde moram e brincam, cabe à escola e à 

Educação Física ensinar os valores morais, sociais e culturais desses Esportes praticados. 

 O Esporte está muito presente na sociedade atual, a escola tendo essa prática social 

como conteúdo da Educação Física deve primar pelo ensino do Esporte buscando uma melhor 

formação humana. É importante ver o caráter lúdico, crítico e coletivo da prática do Esporte, é 

importante sempre socializar novos conhecimentos aos alunos. 

É fato que hoje a Educação Física para alunos do ensino médio se encontra ameaçada, 

pois se tratando de pessoas inseridas no mercado de trabalho, a realização de atividades físicas 

nas aulas, principalmente no período noturno, se torna desagradável pelo desgaste que estes 

são submetidos a sua jornada de trabalho, fazendo com que muitos peçam dispensa das aulas. 

 Por esses motivos a Educação Física para alunos do ensino médio se torna o grande 

desafio do professor, pois é a partir dele que as aulas podem ser mais atrativas e motivadoras 

se os conteúdos forem bem selecionados explorando as mais diversas práticas da Cultura 

Corporal. Em uma perspectiva progressista, pode se tornar uma proposta de extrema 

importância para os alunos, pelo fato de pertencerem à classe no qual essa proposta defende. 

É com esses alunos, que os conteúdos devem conter um aprofundamento da sistematização 

dos conhecimentos, ou seja, os alunos podem estabelecer relações com os objetos e refletir 

sobre eles, de forma que eles consigam perceber, compreender e explicar essas relações 

(COLETIVO DE AUTORES, 1992) 

Para uma melhor formação humana devemos buscar formar um sujeito emancipado. A 

emancipação humana possibilita o sujeito ser livre dono de suas próprias escolhas, com uma 

forma livre de trabalho. 

“A emancipação humana, ao contrário, por estar fundada no ato de trabalho 

mais livre possível, que é o trabalho associado, representa o espaço onde os 

homens podem ser efetivamente livres, onde eles podem realizar 

amplamente suas potencialidades e onde podem, de fato, ser senhores de seu 

destino. ” (TONET, 2005, p.8) 
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O Esporte escolar está cada vez mais sendo utilizado para seguir os valores da 

sociedade capitalista, a busca pela vitória a qualquer custo, mesmo que tenha que humilhar 

seu adversário, tentar sempre ser superior e nunca demonstrar fraqueza. Esses são valores que 

devem ser questionados na escola com isso cabe ao professor estudar a melhor forma de 

ensinar o Esporte as crianças tentando tirar o caráter desigual e competitivo do Esporte e 

buscar através do Esporte formar homens emancipados. Dessa forma nosso problema é: 

Qual abordagem do Esporte permite ao professor explorar a sua riqueza enquanto 

conhecimento social e historicamente produzido pela humanidade para a melhor formação dos 

seus alunos? 

O Esporte ensinado na escola vem nos remetendo somente às regras e a prática, 

limitado ao espontaneísmo onde o professor fornece uma bola de vôlei, futebol ou basquete e 

deixa a aula por conta dos alunos, sem explicar o porquê da prática do Esporte, sem propiciar 

o conhecimento teórico aos alunos sobre o Esporte praticado na aula. Não se constata um 

enfoque cultural e social sistematizado nas aulas de Educação Física, inviabilizando ao 

professor ensinar aos alunos a importância do Esporte no meio em que vivem. 

O Esporte escolar segue os valores da sociedade capitalista, principalmente no que diz 

respeito a vencer a qualquer custo, com isso perde-se a ludicidade do jogo e se torna uma 

verdadeira batalha violenta em busca da vitória. Como vemos na sociedade atual a derrota não 

serve, os derrotados, por isso, temos essa busca implacável pela vitória que deve ser criticada 

no contexto do ensino e aprendizagem do Esporte. 

O objetivo geral do trabalho é analisar como o Esporte está inserido na escola e em 

quais concepções de homem e sociedade ele vem se embasando, considerando as 

necessidades de formação escolar de melhor qualidade. Isso nos leva aos objetivos 

específicos que são: 

Desenvolver uma crítica ao Esporte na escola considerando um projeto de formação 

que contemple a emancipação humana. 

Discutir sobre os objetivos do Esporte dentro da Escola e da Educação Física escolar. 

A justificativa é que a atual fase da Educação Física escolar nos mostra um certo 

despreparo na formação do professor para a atuação no campo da educação física se 

considerarmos que “todo educador deve ter definido o seu projeto político-pedagógico. Essa 

definição orienta a sua prática no nível da sala de aula [...]” (COLETIVO DE AUTORES 

p.15). O Esporte é um conteúdo de extrema riqueza sócio cultural que não está sendo 

aproveitado pela escola e pelos professores. O Esporte não serve somente para revelar atletas 

de rendimento ou para saúde, pode ser muito utilizado para a formação humana que deve ser o 
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princípio da escola. Porém, limitar-se aos “pressupostos para o aprendizado do Esporte tais 

como o domínio dos elementos técnico e táticos e as precondições fisiológicas para a sua 

prática, demonstram claramente que a finalidade a ele atribuída é somente a vitória na 

competição, colocando como fim em si mesma". (COLETIVO DE AUTORES, p.71). 

Como deve agir a escola e os professores para que o Esporte não seja moldado apenas 

para o rendimento ou para a prática por si só. É de grande importância transmitir 

conhecimento através dessa prática cultural. O aluno deve entender o motivo daquela prática 

o professor deverá conciliar teoria e prática, para um objetivo maior que o de ensino 

aprendizagem. 

Essa pesquisa pode ser classificada como bibliográfica. 

 A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de 

referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e 

eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de websites. Qualquer 

trabalho cientifico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao 

pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, 

pesquisas cientificas que se baseiam unicamente em pesquisas bibliográficas, 

procurando referencias teóricas publicadas com o objetivo de recolher 

informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual 

se procura a resposta. (FONSECA, 2002). 

 

  Os objetivos desta pesquisa são: desvendar, recolher e analisar informações e 

conhecimentos prévios sobre um determinado fato, assunto, ideia, problema para o qual se 

procura uma resposta ou uma hipótese que se quer experimentar. 

 Envolve vários procedimentos: identificar, localizar e obter documentos pertinentes ao 

assunto, levantando-se, assim, a bibliografia básica. Elabora-se um esquema provisório do 

trabalho. Transcreve-se os dados (resumos, transcrições, notas, etc.). Enriquece o primeiro 

levantamento bibliográfico. 

 Nos procedimentos metodológicos utilizei acervos digitais e a biblioteca da 

Universidade Estadual de Londrina, buscando os estudos sobre os temas Esporte, escola e 

sociedade.  

Foram utilizados acervos como: Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Revista 

Eletrônica EFDeportes.com e Revista Motriz.  

 A partir da pesquisa foram encontrados 52 artigos com o tema Esporte, sociedade, e 

escola, assim, foi feita uma seleção e retirado 17 artigos para o estudo aprofundado desses 17 

nem todos entraram no trabalho, pois, foi feita uma análise e alguns trabalhos não se 

encaixavam no conteúdo do trabalho.  
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1. ESPORTE NA SOCIEDADE E NA ESCOLA: QUAL A FORMAÇÃO 

HUMANA? 

O Esporte que temos em nosso dia-dia é um dos fenômenos de maior expressão nos 

dias de hoje, com tamanha importância na mídia e também seguindo os avanços tecnológicos. 

O Esporte vem se tornando um mercado baseado exclusivamente na maximização de lucros 

reforçando cada vez mais valores da sociedade capitalista, com isso, usando o Esporte de 

rendimento as grandes empresas aumentam cada dia mais seus lucros.  

Seguindo essa linha, o Esporte passa a ter os valores da ideologia burguesa, como, o 

individualismo, ascensão social, sucesso, eficiência e rendimento mesmo que para isso tenha 

que passar por cima de outras pessoas e o Esporte vem tomando esse caráter e esses valores 

sociais. 

 Devemos sair dessa alienação e desses valores que estão dentro da escola e do Esporte 

que nela é ensinado, formar um cidadão emancipado que posso pensar sozinho e tomar 

decisões críticas é muito importante para ajudar a mudar a sociedade desigual na qual 

vivemos hoje.  

Segundo Mello (2009), a educação apresenta duas questões uma relaciona à identidade 

entre trabalho e educação, e a outra fala da educação ser um trabalho não-material. Quanto ao 

primeiro pode ser que a confusão esteja em considerar como trabalho toda a ação humana, 

pelo fato de possuírem teleologia. A confusão ocorre em estabelecer o que é trabalho, 

principalmente hoje em dia, que, se confunde trabalho categoria fundante do ser social e 

trabalho abstrato, que é relacionado à produção de mais-valia e comum da sociabilidade 

capitalista. É preciso olhar novamente o significado do trabalho para explicar o que é 

educação. O trabalho, em qualquer forma social, é a relação entre homem e natureza, um 

processo em que o homem, por sua própria ação, media, regula, e controla sua função com a 

natureza. Colocando em movimento as forças naturais referentes a sua corporeidade, braços e 

pernas, cabeça e mão, a fim de ocupar-se da matéria natural em um jeito útil para a sua vida o 

homem, ao intervir, por meio desse movimento, sobre a natureza externa a ele e ao muda-la, 

ele muda, ao mesmo tempo sua própria natureza. 

Fica claro que o trabalho, mediador da relação ineliminável e eterna entre o 

homem e a natureza, não pode ser confundido com a educação. Ela está no 

processo da relação entre os homens. E a educação, como todos os outros 
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complexos, pressupõe o salto ontológico, pressupõe a existência do ser 

social. (MELLO, 2009, p. 89) 

Para Mello (2009), a educação. Em sua essência estrita, é a definição das necessidades 

sociais surgidas em uma sociedade. Esta exige alguns comportamentos e habilidades que tem 

de ser apreendidas. Contudo ao continuar sem alterações a forma de educação durante algum 

tempo em uma certa classe social, fortalecendo determinados comportamentos e 

conhecimentos, isso ocasiona efeitos também na constituição física e psíquica nessas classes. 

Esse acontecimento pode acarretar a falsa impressão de que essas particularidades são 

hereditárias, ou seja, desigualdades hereditárias entre os homens que os fazem parecer não 

relacionados ao mesmo gênero humano. A desigualdade é fruto da discrepância econômica, 

da diferença de classes e da diversidade decorrente das suas relações com os valores que 

encarnam todas as aptidões e faculdades da natureza humana, produzidas no decurso de um 

processo sócio histórico.  

O indivíduo aprende a ser um homem, esse aprender a ser homem, em acepção do 

desenvolvimento ontológico, meio de generalização é o impulso para a gênese da ciência, 

arte, etc., porém, é também a difusão de valores, comportamentos, linguagem, sentimentos, 

afinal, daquilo que configura as individualidades. Retomando sempre que estas não podem 

existir fora da relação com a totalidade do ser social. O ser social é a associação dos atos 

singulares dos indivíduos em vocações, forças etc. neste cenário, a substância verídica que 

diferencia uma individualidade das outras, bem como o todo social, é formada pela qualidade, 

pela direção etc. da corrente de decisões alternativas que adota ao longo da vida (MELLO, 

2009). 

A partir da leitura de Mello (2009), podemos observar que a educação é uma operação 

humana, no vinculo homem/homem, que tem sua gênese no trabalho. Também é formada de 

uma teleologia e causalidade, porém que não pode ser confundida com o vínculo 

homem/natureza, o próprio trabalho. A prática educativa, diferente do trabalho, idealiza uma 

relação não entre um sujeito e um objeto mas entre um sujeito e um objeto que é igualmente 

um sujeito também. Abordar-se, aqui, de uma ação sobre uma consciência querendo induzi-la 

a agir de determinado jeito. No trabalho, se dispusermos dos conhecimentos e das habilidades 

que precisamos e fizermos as ações adequadas, é certo que, com exceção a um acaso, 

conseguiremos o objetivo que queremos. No caso da ação educativa, o mesmo grupo de 

elementos está distante de afirmar a consecução do objetivo, pois não podemos prever como o 

educando vai reagir. 
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Sendo assim, a educação, em seu sentido estrito, é o resultado das 

necessidades sociais surgidas em determinada sociedade. Esta exige 

determinados comportamentos e habilidades que precisam ser apreendidas. 

(MELLO, 2009, p. 99) 

Segundo Mello (2009), ao falar de Educação Física discutimos uma prática concreta, 

ou seja, baseada em relações capitalistas, com isso, surge junto ao capitalismo e transforma-se 

com o mesmo. No renascimento da Educação Física, não se trata mais da educação guerreira 

ou cortesã, e sim, da formação do cidadão moderno. Nessa educação, os exercícios funcionam 

como higienizadores, disciplinadores de caráter e da vontade, formando assim um homem 

submisso à sociedade atual. 

Conforme Mello (2009), a Educação Física se submeteu e assumiu os códigos e 

sentidos de outras instituições como a militar e a esportiva, além de não questionar a função 

da escola e da própria disciplina na sociedade capitalista. A partir de 1980, visando superar 

esses padrões de legitimação, se identifica uma discussão na Educação Física que estava se 

formulando e que podemos chamar de perspectiva de crítica, que trata de sua dimensão 

política, com influências do marxismo. Esse movimento realiza a crítica da Educação Física, 

partindo de sua contextualização na sociedade capitalista, fazendo essa crítica a partir, entre 

outras, da tradição teórica do marxismo. 

Podemos ver a partir da leitura de Mello (2009), que a escola e a Educação Física há 

muito tempo estão sendo moldadas pela sociedade burguesa e seus valores, a partir disso 

entendemos que esta sociedade precisa desse sujeito egoísta e competitivo, e de diferenças nas 

classes sociais, não vai haver igualdade, o homem deverá vender sua força de trabalho e para 

isso deve ter um corpo forte e saudável nessa etapa entra a Educação Física que dentro dessa 

sociedade terá o papel de formar esse cidadão forte e competitivo. 

Na sociedade capitalista, as manifestações dessas atividades às quais 

chamamos de cultura corporal – pois são os sentidos e significados 

construídos pelo ser social historicamente – estão relacionadas com a lógica 

dessa sociedade, ou seja, tendencialmente todas as atividades se tornam 

mercadorias. Desde aquelas para manutenção da saúde, a arte, as esportivas 

e lúdicas, acrescentando aquelas que surgem para ajudar a compensar os 

problemas de saúde causados pela forma de organização do processo de 

trabalho (MELLO, 2009, p. 100). 

A Educação Física está fortemente ligada as práticas e valores da sociedade capitalista, 

com isso, a disciplina não tem uma identidade própria nem uma autonomia para discussões 

políticas e sociais que possam fazer os alunos repensar a sociedade onde vivem. Trata-se, 

porém, principalmente da sua necessidade histórica que a insere na Escola pois, conforme a 
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autora, não está voltada à emancipação humana, mas à reprodução dos valores dessa 

sociedade.  

Pelo motivo de ter se produzido um senso comum que a Educação Física e o Esporte 

são a mesma coisa, as escolas estão ofertando modalidades esportivas para os alunos ao invés 

das aulas de Educação Física, ganhando um novo caráter para a mesma: a de criadora de 

atletas e disciplinadora do corpo. O primeiro conceito muda totalmente a relação professor - 

aluno mudando-a em uma relação técnico - atleta. Gostam do conceito os alunos que possuem 

habilidades esportivas que os fazem capazes de integrarem as equipes, aos pais que enxergam 

na escola a chance de seus filhos entrarem no mundo esportivo, e fundamentalmente, aos 

diretores que notabilizam o nome da instituição, fazendo-a mais competitiva no mercado que 

a educação é hoje em dia. Esta ideia está abertamente ligada à vitória pois, segundo o 

Coletivo de Autores, "[...] os pressupostos para o aprendizado do Esporte tais como o domínio 

dos elementos técnico e táticos e as precondições fisiológicas para a sua prática, demonstram 

claramente que a finalidade a ele atribuída é somente a vitória na competição, colocando 

como fim em si mesma" (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p.71). 

Sendo o Esporte um elemento da cultura, sua estada se faz fundamental enquanto 

conteúdo da Educação Física Escolar, contudo a forma de aplica-lo precisa ser revista como 

mostra o Coletivo de Autores, "se aceitamos o Esporte como fenômeno social, tema da cultura 

corporal, precisamos questionar suas normas, suas condições de adaptação à realidade social e 

cultural da comunidade que o pratica, cria e recria".(COLETIVO DE AUTORES, p.71) Outra 

via da Educação Física/Esporte é a utilização dela como disciplinadora do corpo. Vários 

professores de outras disciplinas veem a área da aula de Educação Física como condição dos 

alunos extravasarem suas energias, tornando fácil o seu trabalho em sala de aula, destacando, 

assim, a dicotomia corpo/mente nas aulas de Educação Física. Independentemente dessa 

concepção hegemônica na Educação Física/ Esporte suprir as vontades de algumas partes da 

comunidade escolar, esta abordagem obriga a escola no sentido de buscar práticas articuladas 

com a transformação e crítica da sociedade, a expor os códigos vindos do regime capitalista 

implícitos no Esporte. 

Sendo uma produção histórico-cultural, o Esporte subordina -se aos 

códigos que lhe imprime a sociedade capitalista. No entanto, as 

características com que se reveste_ exigência de um máximo 

rendimento atlético, norma de comparação do rendimento que idealiza 

o princípio de sobrepujar, regulamentação rígida e racionalização dos 

meios e técnicas_ revelam que o processo educativo por ele provocado 
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reproduz inevitavelmente, as desigualdades sociais". (COLETIVO DE 

AUTORES, 1992, p. 70). 

A pedagogia critico-superadora na visão do Coletivo de autores (1992), não é somente 

de aprender o jogo pelo jogo, o Esporte pelo Esporte, ou a dança pela dança, mas esses 

conteúdos têm de receber um outro tratamento metodológico, com intuito de que possam ser 

questionados criticamente e aprendidos no todo enquanto conhecimentos construídos 

culturalmente, e ainda serem instrumentalizados afim de um entendimento crítico da realidade 

que contempla o aluno. Conforme o Coletivo de Autores (1992) mostra alguns conceitos 

curriculares para auxiliar na seleção dos conteúdos de ensino como: a relevância social do 

conteúdo, o conteúdo atual, lembrando do que é considerado clássico, a adaptação às 

possibilidades sociais e cognitivas do aluno, a simultaneidade dos conteúdos enquanto dados 

da realidade e a temporariedade do conhecimento. 

Para Bracht (1986), a escola não é um instrumento homogêneo da classe dominante, 

pois, dentro dela ficam expostas contradições que existem na sociedade. Deixa a mostra a 

oposição entre os interesses burgueses e os de classe mais baixa, com isso na escola temos 

uma pequena batalha ideológica. Vale, então, para aprimorar uma pedagogia esportiva com 

alguma força de transformação, iniciar com um compromisso político com a classe oprimida e 

dominada, que no caso é a classe trabalhadora. Sendo assim, uma pedagogia revolucionaria 

que defende a classe dos trabalhadores e não a pedagogia conservadora burguesa. 

Os professores de educação física, na ação, devem, efetivamente incorporar 

novas posturas frente às questões básicas aqui levantadas, tendo, como 

princípio, a análise crítica e o comprometimento ideológico do que fazem, 

do como fazem e dos valores que, consciente ou inconscientemente inculcam 

nos seus alunos dentro das normas e dos princípios técnicos do Esporte que 

fazem os alunos aprender. (BRACHT, 1986, p. 9). 

Segundo Bracht, a visão positivista de que o movimento na sua maioria é um 

comportamento motor precisa ser superado, é necessário compreender o movimento como 

algo humano e do homem, que é fundamentalmente um ser social. Para o autor a motricidade 

não é mais biológica, e sim, histórica e socialmente contextualizada. Com isso o movimento 

tem influência sobre todos os aspectos do ser humano. Levando esse pensamento para a ação 

pedagógica nas aulas de Educação Física, vemos que mais importante que a aptidão, a 

destreza e a capacidade motora, deve-se entender que o movimento realizado por uma pessoa 

em um jogo, tem influências diretas em todas as outras dimensões de seu comportamento. E 

mais, essa atividade está veiculada e faz a pessoa agregar valores e normas de comportamento 

que vai levar para o restante de sua vida e de sua relação social.  
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Segundo o autor, o Esporte realmente educa. Mas é uma educação que molda o sujeito 

com valores e normas de comportamento que deixaram o indivíduo adaptado a sociedade 

capitalista. “Uma educação a serviço da classe dominante. Uma educação que não leva à 

formação do indivíduo consciente, crítico, sensível à realidade que o envolve. ” (BRACHT, 

2003). 

Segundo Bracht, o Esporte é burguês, não que esta seja sua essência, mas, porque suas 

múltiplas determinações fornecem características para tal.  

De maneira que, para termos um Esporte não-burguês, precisamos, 

logicamente, atuar sobre suas determinações. E o educador representa o 

momento de ruptura em relação ao que é determinado socialmente, ao 

mesmo tempo que define uma conduta para levar o educador uma 

solidariedade consciente, vale dizer, ao sentido coletivo de sua formação. 

Procurando desenvolver um Esporte em que o princípio do rendimento e da 

competição discriminatória (dos melhores e dos piores) do esforço pessoal e 

individual (às vezes associado) para vencer o adversário, não seja o 

norteamento deste, desenvolvendo um Esporte em que se busque 

insistentemente o desenvolvimento do coletivismo [...] (BRACHT, 2003, p. 

12). 

Por ser um Esporte com valores e normas capitalistas, onde prevalece o egoísmo e o 

individualismo, tem que haver essa distinção de gêneros, pois, as pessoas quase se matam pela 

vitória. Deve-se buscar um Esporte mais cooperativo e lúdico onde todos possam praticar, se 

divertir, sem perigo ou egoísmo. Sem uma busca sanguinária pela vitória, assim, todos 

poderão praticar em uma maneira igual onde irão se divertir. 

No Esporte coloca-se em destaque a ideia de que todos têm a oportunidade 

de vencer (vencer no Esporte, e, igualmente, vencer na vida) através do 

esforço pessoal e individual, bastando, para isso, que se esforce e tenha 

talento. O que, em última análise justifica e explica as diferenças sociais, 

negando toda e qualquer determinação política, econômica e social. Esta 

crença de que no Esporte desaparecem as desigualdades, colabora, também, 

para um aparente abrandamento das contradições e dos conflitos sociais. 

(BRACHT, 2003, p. 6). 

O Esporte no contexto escolar não deve se limitar ao fazer por fazer, a simples prática 

dos Esportes mais populares tratados de forma semelhante àquelas realizadas fora do 

ambiente escolar, sem objetivos emancipadores. O Esporte muitas vezes praticado na rua 

pelas crianças não será útil na escola se o professor aplicar a prática por si só, isso não é algo 

tão difícil dos alunos acessarem. Porém, considerado histórica e sociologicamente, os alunos 

não sabem o motivo do Esporte, ser tão popular ou quais os princípios que fundamentam essa 

prática e instituição, as crianças só reproduzem a prática que veem na televisão, não dominam 

o conhecimento científico do fenômeno Esporte.  
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Segundo Tonet (2005), outra importante questão são as atividades educativas que 

possibilitam a compreensão dos fundamentos, a natureza a chance real de construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. As atividades educativas emancipatórias permitem entender 

a natureza especifica de educação, a função que ela cumpre na sociedade, suas possibilidades 

e seus limites.  Esta compreensão deve evitar tanto a supervalorização da educação, que 

aparece, muitas vezes na afirmação de que ela é principal responsável pelo desenvolvimento, 

quanto a desvalorização desta atividade, retirando qualquer possibilidade de contribuição na 

luta revolucionaria. 

Para Tonet (2005), as atividades educativas emancipatórias são aquelas que 

contribuem e abrem espaços, para que, toda pessoa tenha acesso ao que há de melhor na 

riqueza cognitiva, artística e tecnológica de que a humanidade usufrui. Segundo o autor, para 

que estás praticas tomem um caráter emancipador são necessárias algumas peculiaridades. 

Deve-se ser atividades que ajudem as pessoas a compreender o processo histórico, desde as 

suas origens e princípios até os dias atuais, de maneira que compreendam que a realidade 

social é drasticamente histórica e social, ou seja, ela é consequência somente da atividade 

humana e não de forças divinas ou naturais. Um forte compromisso com a emancipação 

humana supõe a convicção, pensadamente fundada, de que a história é formada unicamente e 

integralmente pelos homens. 

A partir da leitura deste texto de Tonet vemos cinco requisitos para formar um sujeito 

emancipado. O primeiro é “[...] o domínio solido a respeito do fim não garante uma atividade 

educativa emancipadora, mas, a ausência dele muito contribui para o desnorteamento desta 

atividade. ” (TONET, 2005). Ter o domínio solido sobre o que é emancipação humana não 

nos garante com total certeza que vamos formar homens emancipados, porém, sem esse 

domínio do fim fica difícil realizar essa tarefa. 

Um segundo requisito fala do conhecimento do processo histórico real, “[...] o 

conhecimento do processo histórico real, em suas dimensões universais e particulares. Pois o 

processo educativo se desenvolve em um mundo historicamente determinado e em situações 

concretas. ” (TONET, 2005). A educação faz parte e é determinada pela sociedade, com isso a 

escola deve interagir com a sociedade tornando-se ativa nessa sociedade, a educação deve 

fazer parte da emancipação junto com todas as dimensões que formam a sociedade. 

Em segundo lugar, são atividades educativas que permitem a compreensão 

da origem e da natureza da sociabilidade capitalista, da lógica da reprodução 

do capital, das contradições e das classes sociais típicas da sociedade 
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burguesa, da alienação que a caracteriza, da natureza e das consequências da 

atual crise do capital e da possibilidade e da necessidade da total superação 

desta forma de sociabilidade. (TONET, 2005, p. 9). 

O terceiro requisito é que deve se conhecer a natureza essencial do campo especifico 

da educação para não atribuir a educação responsabilidades que não são delas. A educação 

não pode promover a transformação do mundo de uma hora para outra, mas pode sim 

contribuir para isso. 

O quarto requisito, segundo Tonet, devemos ter domínio dos conteúdos específicos 

tanto das ciências naturais quanto das ciências sociais e filosóficas. De nada adianta o 

professor ter uma posição política favorável a classe trabalhadora se ele não tem amplo 

domínio dos conhecimentos. 

No último requisito temos que “[...] para uma prática educativa emancipadora 

encontra-se na articulação da atividade educativa com as lutas daqueles que ocupam posições 

decisivas na estrutura produtiva. ” (TONET, 2005). Relacionar a prática educativa 

emancipadora com as lutas travadas pela classe trabalhadora, o educador deve trazer essa 

discussão e apresentar caminhos a partir disso dar liberdade de escolhas e pensamentos.  

Fazendo uma relação, desses requisitos com o Esporte na escola, vemos que, o Esporte 

está formando jovens egoístas e competitivos que passam por cima dos outros para obter 

sucesso esses são valores capitalistas que estão presentes no Esporte. 

Em relação ao primeiro ponto indicado por Tonet, conhecer o fim para nortear a 

atividade educativa, quando pensamos no Esporte entendemos que o professor deve distinguir 

que o objetivo é formar um ser humano plenamente desenvolvido e livre, onde o Esporte é um 

dos conteúdos do seu enriquecimento. Dessa forma, ele não terá o ensino do Esporte guiado 

pela lógica da seleção de talentos esportivos. É importante também entender o que é 

emancipação humana e como formar um sujeito emancipado, mesmo com esse domínio não é 

garantido uma formação emancipada do sujeito. 

Quanto ao segundo requisito para as atividades educativas emancipatórias, o professor 

que vai formar homens emancipados através do Esporte tem que conhecer o processo 

histórico tanto do Esporte quanto da educação e dominar o conteúdo para poder possibilitar 

aos alunos o máximo de conhecimento possível e o máximo de cultura, saber como o Esporte 

foi criado por qual razão e como ele vem se transformando ao longo da história, que tipo de 

sociedade molda essa prática e como ele está inserido na escola e no nosso dia-dia. O Esporte 
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é um fenômeno cultural atualmente e pode ser uma boa ferramenta para ajudar formar um 

sujeito emancipado. 

Conforme o terceiro requisito, a educação sozinha não pode mudar o mundo, muitos 

atribuem essa função a educação, porém, para mudarmos a educação é preciso mudar 

primeiro a sociedade que molda os valores dessa educação e partir disso ter uma prática 

educativa diferente e buscar a emancipação humana. Mudando a sociedade que molda o 

Esporte podemos usar esse fenômeno cultural como ferramenta para uma melhor formação 

humana, mas, temos que sair dos valores que o capitalismo implantou no Esporte atual. 

No quarto requisito vemos que é importante ter, o domínio total dos conteúdos 

específicos é fundamental para o professor, regras, técnicas, táticas, treinamento, história, 

concepções de homem e sociedade, biomecânica, fisiologia, biologia, as atualizações 

tecnológicas e culturais que envolvam o Esporte, porque, o professor deve possibilitar ao 

aluno o máximo de conhecimento possível sobre o conteúdo, pois, não adianta ter uma boa 

posição política ser resolvido, esclarecido e não ter domínio do conteúdo que ensina.  

Fazendo uma relação do último requisito com o Esporte verificamos que, o Esporte é 

uma ferramenta ótima para fazer essas lutas sociais, pois, todas as classes praticam o Esporte 

e gostam do Esporte, assim, ao colocarmos essa diferença de classes através do Esporte será 

de fácil entendimento e podemos começar a formar sujeitos mais críticos e pensantes em 

relação a sociedade desigual em que vivem. 

 Acredita-se que a literatura científica crítica na educação física que discute o ensino do 

Esporte na escola, ou o Esporte na sociedade, não se aproxima destes pontos elencados por 

Tonet, pois ela não aprende a relação entre o Esporte e o desenvolvimento do ser social, tendo 

o trabalho como categoria definidora deste ser. Nota-se a supervalorização do papel da Escola 

e da própria Educação Física, atribuindo à educação funções que estão para além do seu 

caráter na constituição do homem. 
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2. ESPORTE, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO FISICA ESCOLAR 

 

A realidade do Esporte na escola é que ele até hoje é um dos conteúdos mais ensinados 

nas aulas de Educação Física, isso muitas vezes deixa o Esporte como dominante nas aulas e o 

professor acaba fazendo papel de treinador.  

 O Conselho Federal de Educação Física (2002, p. 26), definiu o Esporte como: 

“À atividade competitiva, institucionalizado, realizado conforme técnicas, habilidades 

e objetivos definidos pelas modalidades desportivas, determinado por regras pré-estabelecidas 

que lhe dá forma, significado e identidade, podendo também ser praticado com liberdade e 

finalidade lúdica estabelecida por seus praticantes, realizado em ambiente diferenciado, 

inclusive na natureza (jogos da natureza, radicais, orientação e outros). ” 

Esta definição de Esporte é extremamente conservadora e deve ser superada para uma 

melhoria no ensino e abordagem do Esporte na escola. Ao tentar identificar ludicidade no 

Esporte de rendimento temos um grande impasse, pois, se o Esporte reflete os valores da 

sociedade em que está inserido e está sociedade é extremamente desigual e egoísta, sem 

cooperação e ajuda ao outro, de que maneira o Esporte pode tornar esses fatores lúdicos. Um 

campo onde entram duas equipes, afim de, vencer e dispostos a tudo para obter essa vitória, 

uma delas sairá derrotada e humilhada, essa equipe também deveria usufruir dessa ludicidade 

do Esporte, mas, creio que não foi o caso. 

Os professores teriam que pensar em um projeto que transforme as aulas de educação 

física num trabalho de reflexão do Esporte, onde as crianças experimentando e vivenciando o 

Esporte, construiria outros valores para as aulas, resgatando a prática social como elo entre 

ensino e produção, transformando a escola numa fábrica de Esportes. O Esporte na escola 

alcançaria seu objetivo, numa concepção crítico-emancipatória, quando as crianças puderem 

se desenvolver através dele, tornando-se adultos capazes de praticar Esportes como crianças. 

 

2.1 EXPOSIÇÃO DA PRODUÇÃO TEÓRICA ANALISADA 

 

A concepção de Esporte para Vago é a chamada Esporte “plural” que visa que as aulas 

alcancem todos os alunos, sem discrepância dos menos habilidosos, ou de sexo, ou das 

diferenças físicas. A educação física plural parte da suposição que os alunos não são iguais, 
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negando o binômio igual/desigual para contrapor os dois.  Sendo eles diferentes e contendo a 

aula que atingir todos os alunos, certos valores de aula tem de, necessariamente, serem 

revistos. Configura que é o que vem ocorrendo com as aulas mistas. Os professores, com 

dificuldades, têm tratado com as diferenças entre os sexos. A finalidade não será melhora 

física dos alunos, muito menos melhorar o rendimento esportivo dos mesmos. Essa concepção 

visa dar aos alunos oportunidades motoras, para que eles explorem a capacidade de 

movimentação de cada um e domine seu corpo. 

Para Vago (1996), a escola, como instituição social, produz uma cultura escolar 

esportiva que, ao contrário de reproduzir as práticas de Esporte hegemônicas na sociedade, e 

com elas crie uma relação de tensão constante, num movimento propositivo de intervenção na 

história cultural da sociedade, ou seja se pressupõe que a escola tenha autonomia para 

produzir suas próprias concepções de Esporte e Educação Física. A autonomia prevê uma 

determinada interdependência e mostra o grau de liberdade com o qual as relações entre o 

sistema e meio ambiente podem, pelos critérios seletivos dos sistemas, serem reguladas por 

ele próprio. A escola sendo um desses “sistemas”, teria sim uma certa liberdade para criar 

relações com o meio ambiente através de seus próprios critérios seletivos, como o Esporte e a 

Educação Física estão no meio ambiente a escola pode relacionar-se com eles por meio de 

seus próprios critérios e regular essa relação.  

Segundo Vago (1996), a escola poderá problematizar o Esporte como um fenômeno 

sociocultural, construindo um ensino que confronte os valores e códigos de conduta que o 

fizeram excludente e seletivo, e dota-lo de códigos e valores que priorizam o respeito à 

corporeidade, a participação, o coletivo e o lúdico. Com isso se produz uma outra forma de 

entender o Esporte, também nos dá outra prática cultural de Esporte, sendo assim, a escola 

acaba criando uma tensão com os valores que dominam a sociedade agregados ao Esporte. 

Vai criar atrito com a exclusão da prática cultural de Esporte na qual grande parte dos alunos 

são submetidos, vai contra a ideia de performance e rendimento que orientam, em regra, o seu 

ensino na escola. 

Conforme Vago (1996), a partir do momento que o Esporte se torna um instrumento 

de ação política no plano internacional, ou seja, um país que busca conquista dentro de 

megaeventos esportivos deve incentivar a prática do Esporte na sua sociedade. Este objetivo 

junto com a ideia de que o Esporte praticado em massa é promotor de saúde, que minimiza os 

problemas da vida crescentemente tecnologizada faz com que o Estado tenha que promover o 

Esporte no país, e desse modo o Esporte vai se tornar um direito do cidadão e dever do 
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Estado, com isso cabe as escolas iniciar as crianças no Esporte, porém, a escola não pode 

fugir de seus princípios que estão voltados à formação humana. A Educação Física tem como 

seu principal conteúdo atualmente o Esporte e seu objetivo não deve ser somente a formação 

de atletas e sim tratar o Esporte e permitir ao aluno entendê-lo como prática social; discutir o 

motivo da prática de determinados Esportes em nosso país, entendendo o Esporte como 

construção cultural podemos relacionar com a saúde e o rendimento, mas, ele não é só isso e 

deve ficar claro aos alunos toda a dimensão social do Esporte.  

Não se questiona aqui o fato de o Esporte ter se desenvolvido mundialmente 

ao ponto de se ter transformado em elemento hegemônico da cultura de 

movimento. Esse é mesmo um fato histórico. Que o Esporte tenha 

influenciado a Educação Física e se transformado no seu principal (ou até o 

único) conteúdo de seu ensino na escola nos últimos 50 anos, disso também 

não se discorda. (VAGO, 1996, p. 5). 

Sabemos que a escola forma um determinado tipo de homem para determinada sociedade 

historicamente concreta. Neste caso a sociedade capitalista sua função social histórica 

realmente é, na sua pratica dominante, a preparação do homem higiênico moral e patriótico, 

que respeita e acredita que as normas sociais do capitalismo são as únicas possíveis. 

Na sociedade capitalista vemos a importância de formar um homem com corpo forte e 

saudável para ter sua força de trabalho boa e produtiva. 

A diferença existente entre o trabalho e a educação é que o trabalho é a única 

categoria que faz a medição entre homem e natureza, pois só ele tem a 

função social de produzir os bens materiais necessários à existência humana, 

já a educação é uma mediação entre os próprios homens, ainda que ela possa 

estar relacionada de maneira mais próxima ou mais distante do trabalho. A 

educação tem um caráter conservador, contribuindo para conservar o 

patrimônio humano já estabelecido, sendo que o sentido da educação não é 

determinado por ela mesma, não são os sujeitos que fazem a educação e nem 

sequer o Estado ou outras instâncias sociais que estabelecem qual o sentido 

dessa atividade.  (MORINI, 2013, p. 8)  

A partir da leitura de Paula (1996), vemos que o Esporte não se faz puramente por 

motivações esportivas, como todas as realizações humanas ele sofre grande influência da 

sociedade na qual está inserido, levando junto todas as contradições e interesses deste 

contexto social. Para o autor não importa para nós, profissionais, tão somente produzir o 

Esporte, devemos buscar sempre compreender e discutir esse Esporte enquanto uma 

realização humana e social. 

O Esporte, enquanto fenômeno contemporâneo mundial, apesar de ter 

assumido as características hegemônicas das sociedades nas quais se 

instalou, foi também influenciado por interesses regionalistas específicos a 

cada modalidade, considerando o ambiente cultural em que se desenvolve. 

(PAULA, 1996, p. 100). 
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 Com isso, pode-se dizer que no Brasil o futebol assumiu o papel de principal 

fenômeno sociocultural esportivo do país e através dele se retratam as peculiaridades do 

encontro da cultura brasileira com o fenômeno esportivo. 

Na medida em que olharmos, através de lentes atentas, para os aspectos que 

revelam o Esporte profissional como uma produção humana, prazerosa, 

criativa e crítica, indissociável portanto de seu aspecto lúdico, podemos 

ampliar o nosso entendimento sobre esse fenômeno cultural e sobre as 

sociedades que o produzem, aumentando o nosso poder de atuar sobre o 

Esporte, como profissionais ligados a ele, discutindo-o, analisando-o, 

compreendendo-o e transformando-o no sentido da sua constante 

humanização. (PAULA, 1996, p. 101). 

O que vemos nesta passagem vemos que a autora fala da ludicidade do Esporte 

profissional, porém, não podemos de forma alguma associar o Esporte de rendimento com 

ludicidade, em qualquer profissão por mais complicada que seja há alguns momentos de 

ludicidade, contudo, não é o lúdico, o criativo, o livre, o prazeroso que caracterizam essas 

atividades. Não podemos misturar Esporte de rendimento com ludicidade para compreender 

bem essa área.  

Segundo Morini (2012), a Educação Física é olhada como um sinônimo de Esporte, 

para ser mais preciso, do Esporte de rendimento. Vemos este entendimento de Educação 

Física em professores da própria disciplina, em vários professores de outras áreas, pedagogos, 

diretores e na comunidade em geral. Outros que também são orientados pela determinação 

hegemônica são os alunos, que tendem a reproduzir nas aulas uma modalidade esportiva igual 

como a que veem na mídia, com uma limitada reflexão sobre a mesma. 

Conhecemos que o Esporte não é o único conteúdo da cultura corporal, área de 

conhecimento que cuida da Educação Física, contudo, com o fato de que ele é o fenômeno 

com mais expressão desta área, ganha-se mais importância que seja ensinado e aprendido. 

Com isso, se torna necessário ensinar o Esporte em suas várias dimensões.  

Este Esporte de alto rendimento não está muito presente nas escolas como forma de 

treinamento, mas os valores e as normas ainda não deixaram o Esporte escolar e com esses 

valores dentro das aulas quem perde é o aluno, pois, segundo Morini (2012),  ele pode ser 

prejudicial à saúde do aluno tanto no aspecto físico quanto no emocional, pois, exige muito 

esforço e gera muito desgaste físico além de algumas pessoas não conseguirem realizar certas 

tarefas que o Esporte exige, isso pode causar traumas nos alunos. Em uma sala com 30 alunos 

são poucos os que têm capacidade atlética e coordenação suficiente para praticar o Esporte de 

alto rendimento, se na escola aplicarem-se os valores e normas desse alto rendimento 
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acarretará exclusão dos “ruins” e isso é inaceitável ao pensar em uma escola que deve buscar 

interação e inclusão dos alunos. 

A prática esportiva na escola deve partir de uma construção da Cultura 

Corporal que demanda privilegiar valores, como bem expõe Soares et. al. 

(1992), que resgatem o coletivo sobre o individual, defendendo o 

compromisso da solidariedade e respeito humano, a compreensão de que 

jogo se faz “a dois”, e de que é diferente jogar “com” o companheiro (a ideia 

de cooperação e do trabalho em equipe), e de jogar “contra” um adversário 

(a ideia de competitividade associada ao Esporte de Alto Rendimento). 

(MORINI, 2013, p. 7) 

 

A partir da leitura de Pereira (1989), vemos uma concepção de mundo na qual se 

baseia em uma proposição de pedagogia esportiva materialista dialética, essa como todas as 

outras têm uma visão de mundo, uma concepção filosófica, que se completa nos processos de 

ensino-aprendizagem. Essa por sua vez tem uma concepção pedagógica marxista, com o 

intuito de questionar a sociedade afim de, defender e melhorar a vida das classes menos 

favorecidas. 

Para o autor não podemos pensar a educação ideal, incluindo a Educação Física, e o 

Esporte, sem antes pensarmos uma sociedade ideal. E ao pensar no tipo pessoa que iremos 

educar, deve-se pensar em que tipo de sociedade temos e na sociedade que essa pessoa que 

está sendo educada irá viver. Dentro dessa perspectiva entende-se que para uma Educação 

Física eficiente, o Esporte não pode se limitar a criar alunos atletas, não é o suficiente deixar o 

aluno habilidoso e bem preparado fisicamente para a pratica esportiva, mas, além disso tem 

que ser alunos conscientes, participativos, altruístas, honestos, satisfeitos, que pensem a 

sociedade ondem estão inseridos e que contribuam com ela, dentre outros atributos para um 

novo homem. 

 
O materialismo dialético ligado a uma pedagogia desportiva visa a formação 

de um cidadão consciente, progressista, com uma mentalidade diferente do 

protótipo burguês (e pequeno burguês), limitado, alienado e que vive às 

custas da exploração do trabalho alheio. Ao se prepararem as futuras 

gerações deve- se tomar cuidado para que também saibam mandar, ao invés 

de apenas aprenderem a obedecer acriticamente, de modo a não pensar em 

que o explorador é exemplo a ser seguido, mas pelo contrário, preocupar-se 

em educar pessoas que procurem viver plenamente, procurando mudar o 

mundo para melhor, para a justiça e a democracia. (PEREIRA, 1989, p. 57) 

 

 Segundo Pereira (1989), o educador antes de tudo é um humano que tem como todos 

seus sonhos e contradições e vem a se tornar um profissional da educação, no caso da 

Educação Física um intelectual que faz força, que transpira que estuda, e esse profissional que 

dá aula para tirar o sustento da família, deve valorizar a cultura e valorizar a si mesmo junto 
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com as classes e para isso é necessário primar pela competência, e não estamos falando 

somente dos conhecimentos específicos da disciplina, passa também por compromissos 

culturais, sociais, políticos, deve sempre estar renovando conhecimento de modo crítico. 

 Para o autor, o educador deve implementar didaticamente o Esporte, relacionando o 

jovem a sua equipe a sua classe. Necessita lembrar-se da relação dialética entre o individual e 

o coletivo. “O Esporte deve contribuir para que os alunos assimilem o princípio da 

autoeducação, ligando o virtuosismo da ação individual a ação coletiva. ” (PEREIRA, 1989), 

na marcação de um ponto ou finalização de um ataque existe a ação individual que foi 

possibilitada e apoiada por uma ação coletiva da equipe ou parte dela. 

No sistema capitalista o homem é o cidadão que deve ser sempre 

competitivo, individualista, buscar a vitória, aceitar a liderança, ser um 

consumidor egoísta. Nesse contexto, a prática pedagógica da Educação 

Física não deve limitar-se ao fazer corporal, isto é, ao aprendizado único e 

exclusivo das habilidades físicas, destrezas motoras, táticas de jogos e 

regras. (MORINI, 2009, p. 8) 

Tem-se o Esporte então como um fenômeno cultural que pode se moldar a valores e 

códigos ao qual são submetidos os homens em determinada sociedade. Por exemplo, dentro 

de uma maratona, se um dos corredores cai contundido e um outro que tinha chances de 

vencer a prova interrompe seu percurso e volta ajudar o atleta machucado, essa atitude vira 

manchete, pois, é algo incomum, para muitos é visto com olhar de reprovação, “ele estava 

vencendo, não deveria ter parado”. Atitudes mesquinhas e egoístas moldam o Esporte que está 

sendo ensinado nas escolas. “O desporto não possui nenhuma virtude mágica. Ele não é em si 

mesmo nem socializante nem anti-socializante. É conforme: ele é aquilo que se fizer dele. A 

prática de judô ou râguebi pode formar tanto patifes como homens perfeitos preocupados com 

o “fair-play”. ” (LEITE, 2010). O homem é educado não somente na escola, mas também, a 

maioria da sua educação se dá na sociedade em que ele está inserido, com isso vendo esse 

poder que a sociedade tem em mãos de formar humanos melhores, porém, continuam 

formando “patifes” por um Esporte egoísta e seletivo que busca a vitória a qualquer custo. 

Vemos que existe grande dificuldade para formar “humanos melhores” por causa da 

grande diferença entre classes sociais que há no capitalismo  Pode-se dizer que a sociedade 

influencia totalmente o andamento da escola, a escola ira seguir os valores e códigos que 

prega a sociedade em que está inserida, ou seja, é improvável acreditar que a escola mude 

valores e códigos de conduta somente no seu interior e que essa atitude de certo, pois, o aluno 

ira confrontar os valores da escola com os valores que tem como exemplo fora dela. É um 

engano pensar que a escola muda o mundo, a sociedade tem que pensar de maneira diferente 
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para que isso reflita na escola. Então temos uma sociedade que carrega valores de exclusão, 

seleção, egoísmo e individualidade, refletindo isso na escola e no Esporte ensinado nesta 

instituição, parece que educadores e educando estão forçados a aprender esses valores. 

A partir da leitura de Leite (2010), vemos que Esporte muitas vezes é defendido como 

a cura de todos os males, mas, isso não é real principalmente se pensarmos o Esporte de 

rendimento, competitivo e com ideais capitalistas dentro da escola, um Esporte que leva 

poucos ao sucesso e muitos ao fracasso, não vemos o Esporte com ideais sociais e educativos 

que façam sentido para buscar uma emancipação humana, temos praticamente uma cópia do 

Esporte de rendimento. O Esporte na escola passou a assumir os princípios da instituição 

esportiva, dando maior valor a competição, concorrência e rendimento, ao assumir estes, a 

escola tornou-se a base da pirâmide esportiva. Não que a competição não tenha seu valor, o 

problema está nos excessos que muitas vezes a competição leva. 

Os professores teriam que pensar em um projeto que transforme as aulas de educação 

física num trabalho de reflexão do Esporte, onde as crianças experimentando e vivenciando o 

Esporte, construiria outros valores para as aulas, resgatando a prática social como elo entre 

ensino e produção, transformando a escola numa fábrica de Esportes. O Esporte na escola 

alcançaria seu objetivo, numa concepção crítico-emancipatória, quando as crianças pudessem 

se desenvolver através dele, tornando-se adultos capazes de praticar Esportes como crianças.   

Em síntese, o Esporte na escola está predominantemente vinculado ao 

Esporte de rendimento, quando na realidade deveria estar ligado ao Esporte 

lazer. Não quer dizer, que essas duas dimensões não estejam relacionadas, 

ou seja, o Esporte lazer também forma atletas e o Esporte de rendimento 

também educa. Chega-se então no ponto crucial para a reorientação do 

sentido do Esporte na escola, fazê-lo alcançar seu papel social. (LEITE, 

2010, p. 1). 

Silva (2012), aponta que faz algum tempo, algumas práticas educativas são designadas 

aos seres humanos, a partir de seus aspectos físicos e sexuais. A questão de gênero separa 

muitas praticas principalmente nas aulas de Educação Física, e com isso se reproduz a 

separação entre meninos e meninas na esfera cultural. 

Para o autor, o Esporte surge como uma nova manifestação cultural no fim do século 

XIX, e se torna o principal conteúdo a ser ensinado nas aulas de Educação Física. Foi nesse 

período histórico que surgiram as bases do Esporte moderno, embora diferente da ginastica, 

ainda era uma pedagogia higiênica que visava buscar uma maior intimidade e controle 
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biopolítico dos corpos. Com todo esse controle sobre os corpos o Esporte se tornou mais 

separador sexista e difusor da heterossexualidade que a ginastica. 

O Esporte com os valores da sociedade atual joga a culpa dos erros sociais, naqueles 

que, não tem talento, ou não se esforçam o suficiente, isso é um erro enorme, pois, muitos não 

têm a mesma oportunidade que os de classe mais alta, por cor da pele, gênero ou etnia. 

Pessoas são divididas em classes sociais e discriminadas por isso, a classe alta está no poder e 

essa não quer sair do topo, por isso, não abre oportunidades para as classes mais baixas. 

Nogueira (2011), afirma que atualmente o Esporte se tornou uma das principais 

ferramentas de manobra em políticas públicas para a juventude. Os adolescentes foram 

considerados como prioridade na proteção social do Estado, sendo o Esporte um lugar com 

maior número de propostas de intervenção. O Esporte acaba se tornando um antidoto para o 

ócio, se torna uma “salvação” para a criança, para tirá-la das ruas e da violência. As propostas 

mostram uma sociedade que aos poucos perde seus valores e uma juventude inapta de 

ativismo e participação política. “Nesse contexto, é necessário construir propostas 

pedagógicas capazes tanto de problematizar o lugar social do Esporte, como de fortalecer seu 

papel como vetor para a construção de uma sociedade justa e igualitária. ” (NOGUEIRA, 

2011).  

Vaz (2005), aponta que dois dos campos de realização mais eficientes e notáveis do 

progresso do corpo são as dietas e o Esporte. Os dois trabalham com a ideia de corpos 

idealizados que em suas representações maquinais se parecem. Com isso não é surpresa que o 

uso de substancias proibidas faça-se presente com grande força nesses dois campos, o que só 

é permitido, na medida em que se vê o corpo como uma máquina, com isso se reafirma a 

divisão radical entre sujeito e objeto o segundo visto como algo a ser controlado e manipulado 

pelo primeiro. Isto é visto como legítimo na sociedade ocidental, para tanto cresce o número 

de artifícios, de próteses ou transplantes de órgãos até o uso de drogas químicas ou proteicas 

tanto para emagrecer ou para aumentar a aptidão física. 

O doping parece basear-se, nesse sentido, na ideia de que o organismo 

humano é um mecanismo complexo manipulável tecnicamente, e que os 

comportamentos e experiências humanas podem ser “melhorados” para além 

das aptidões tradicionais, tanto do ponto de vista físico quanto intelectual ou 

mesmo emocional. Mas essa é a lógica do treinamento corporal, de seus 

princípios e métodos, que pouco ou nada têm de “naturais”. (VAZ, 2005, p. 

33). 
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Como podemos ver o Esporte é uma parte da sociedade. Não se trata de reconhecer 

que a sociedade determina o Esporte, mas, de que forma, quais são os processos, as leis que 

regem o Esporte que demonstram como ele é funcional à esta sociedade. Também, ao 

reconhecer estas leis e lógica que rege o Esporte, permitir ao aluno entender e questionar esta 

sociedade, da qual o Esporte é uma parte, ou uma dimensão. Por termos uma sociedade 

capitalista que busca a vitória e a fama incessantemente, isso se reflete no Esporte. 

Constantemente vemos atletas que se dopam para melhorar suas performances, castigam seu 

corpo, levam ao limite, em busca de fama, dinheiro e vitorias. Essas atitudes refletem também 

na escola, pois, as crianças têm esses atletas como ídolos, modelos a serem seguidos. Cabe ao 

professor fazê-los pensar sobre essas atitudes, mas, como só o professor ou somente a escola 

vai conseguir mudar toda uma construção social, isso é muito difícil de acontecer, por isso 

temos que conseguir uma conscientização social não só sobre o Esporte e seus valores, as a 

respeito de toda a sociedade.  

A partir da leitura de Assis (2001), O professor deverá promover o “agir 

comunicativo” entre seus alunos, para expressar entendimentos do mundo social, subjetivo e 

objetivo; a interação nas tomadas de decisão; formulação de interesses e problematização do 

Esporte. Em situação concreta de ensino, o Esporte é uma das objetivações culturais expressas 

pelo movimento humano com hegemonia universal, com valor educacional no sentido crítico-

emancipatório, desde que exercido responsavelmente pelo professor, e a transformação 

didático-pedagógica se dá pela identificação do significado central do se-movimentar de cada 

modalidade esportiva.  Enquanto permanece o significado dos movimentos esportivos, muda 

o sentido individual e coletivo, no caso de um grupo de aula. 

Para o autor, nesse entendimento de que o Esporte na escola é capaz de educar, 

considera essa educação através do Esporte, que serve a instituição esportiva, tendo o 

significado de internalizar normas e valores comportamentais para que o indivíduo se adapte à 

sociedade capitalista. Em suma, é uma educação que leva ao acomodamento e não ao 

questionamento. Uma educação que ofusca, ou lança uma cortina de fumaça sobre as 

contradições da sociedade capitalista. 
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3 ENSAIO DE CRÍTICA ÀS CONCEPÇÕES DE ESPORTE: Para a sociedade e 

a educação física escolar. 

A princípio vemos que a separação entre jogo e Esporte é impossível de acontecer, o 

Esporte é um jogo, a diferença mais imediata é que o jogo pode ter suas regras modificadas 

durante a prática o Esporte não. Além disso, a institucionalização do jogo na forma de 

Esporte, em acordo com a organização social capitalista é uma diferença fundamental. 

O Esporte nasceu nas escolas públicas inglesas. Antes da sua criação, nos momentos 

livres os jovens costumavam se entreter da forma que bem entendessem, com isso se 

divertiam com vandalismo, bebedeiras, jogos violentos e atividades imorais. A partir da 

leitura do texto de Morini (2013) vemos que para mudar essas maneiras de diversão foi feita 

uma reforma educacional e criaram várias regras para esses jogos que eram praticados, porém, 

haviam várias escolas públicas e as regras (do mesmo jogo) variavam de escola para escola, 

não sendo possível uma competição entre as escolas pelo motivo das regras serem diferentes. 

Assim, começa um processo de universalização das regras que dura até hoje no Esporte. 

Inserido nesta sociedade temos o Esporte que é utilizado no capitalismo para promover 

cooperação, liderança, autodisciplina e lealdade. A burguesia industrial no início praticava o 

Esporte para melhoria da saúde, com seu crescimento e a demanda de espectadores, foram 

feitos estádios para abrigar o público (Bracht, 2003), e assim o empregado criava uma 

fidelidade com a empresa e uma afetividade maior com os companheiros de trabalho. 

Ao lermos Mello (2009) e Bracht (2003) notamos que a escola tem a função 

basicamente de formar cidadãos moldados para viver na sociedade capitalista, ela só reproduz 

ações e determinações de sistemas já estabelecidos sem ter como prioridades seus próprios 

códigos e condutas ficando longe de educar um homem emancipado com capacidade de 

pensar por si próprio e tomar suas próprias decisões e solucionar seus próprios problemas. 

Na escola contemporânea temos o Esporte de alto rendimento divulgado pela mídia 

nos meios de comunicação de massa. Este é tomado pela população como a maneira correta 

de praticar o Esporte, de forma que essa influência é muito presente nas aulas de Educação 

Física. A formação esportiva visa preparar atletas para representar bem o país, dando 

visibilidade internacional a ele, atestando o bom desenvolvimento interno do mesmo. 

A Educação Física está fortemente ligada às práticas e valores da sociedade capitalista, 

com isso, a disciplina não tem uma identidade própria nem uma autonomia para discussões 
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políticas e sociais que possam fazer os alunos repensar a sociedade onde vivem, deve-se 

buscar uma autonomia primeiramente na escola que tem força o suficiente para tal realização 

e depois passar essa autonomia para as disciplinas e assim tentar formar alunos mais críticos e 

emancipados. Deve-se conhecer muito bem o lugar da educação na vida do homem que está 

sendo formado, a educação não muda o mundo sozinha, mas, pode ajudar e muito, 

relacionando também a luta das classes desfavorecidas e apresentando discussões políticas e a 

partir disso dar liberdade de pensamento e escolha aos alunos, por isso, ser um homem 

emancipado seria um caminho correto a ser traçado, pois, o sujeito seria livre para pensar por 

si só, ter opiniões próprias e escolher lados de forma crítica. Em acordo com os autores 

tomados como base para entender a sociedade esse conhecimento sozinho não basta, pois é 

preciso alcançar condições materiais, práticas de novas relações na sociedade, sem a 

exploração, a diferença e a exclusão possibilitando assim o desenvolvimento desse tipo na 

escola e pela Educação Física. 

Ainda no primeiro capitulo temos Tonet (2005), ele nos mostra alguns requisitos 

necessários para termos alunos emancipados, devemos saber o que é emancipação e como 

formar um homem emancipado, conhecer o processo histórico da educação se faz importante 

e também conhecer a sociedade em que está inserido, pois, a sociedade molda a educação da 

forma que melhor lhe é favorável. 

Assim, o “principal propósito da emancipação” seria “reconectar” o abismo 

existente entre o indivíduo de jure e o indivíduo de facto. Neste sentido, a 

garantia de indivíduos e de uma sociedade verdadeiramente livres estaria na 

aceitação de uma sociedade caracterizada pela “falta de significados 

prefixados, de verdades absolutas, de normas de conduta preordenadas, de 

fronteira pretraçadas entre o certo e o errado, de regras de ação garantida. 

(MELLO, 2009, p. 42) 

A partir do segundo capitulo do trabalho vemos que os alguns autores como Vago, 

Leite e Silva defendem o Esporte como educador, porém, com suas diferenças no tipo físico, 

gênero, etc. Conforme vemos os autores querem que a escola e o professor atuem melhor de 

forma mais autônoma para modificar a forma que o Esporte é trabalhado, mas, não levam em 

conta as diferenças sociais e qual sociedade está moldando aquele Esporte. Eles buscam 

formar seres humanos melhores, mas para da mesma forma atuar na sociedade em que estão 

inseridos, portanto, fica difícil mudar a escola e Esporte sendo que a sociedade desigual não 

se altera fora do círculo escolar, visto também, que essa sociedade molda a escola como lhe 

convém, conforme se viu em... citar um dos autores que atestam essa posição. 
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Por ser um Esporte com valores e normas capitalistas, prevalece o egoísmo e o 

individualismo; ainda, onde uma certa concepção de família é construída de modo a garantir o 

bom funcionamento social (SOARES, 2001) entende-se necessário que haja a distinção de 

gêneros, com a submissão do feminino pelo masculino, reproduzida pelo Esporte. Também 

deve ser criticado que as pessoas quase se matam pela vitória. Deve-se buscar um Esporte 

mais cooperativo e lúdico onde todos possam praticar, se divertir, sem perigo ou egoísmo. 

Sem uma busca sanguinária pela vitória, assim, todos poderão praticar de uma maneira igual 

onde irão se divertir, e questionar os valores conservadores como a dominação de gênero 

incentivada pelo ambiente e cultura esportiva. 

Outro ponto identificado é na produção investigada é visão de corpo como uma 

máquina treinada. Essa perspectiva deve ser superada, estamos buscando formar através do 

Esporte, pessoas capacitadas para pensar a prática e não simplesmente reproduzi-la, a criança 

tem que entender a relação do Esporte com a sociedade e a influência que há da mesma no 

Esporte praticado por ela. Nesse sentido, as explicações possibilitadas por Bracht (1986) 

sobre Esporte e sociedade são muito válidas. 

 Como vemos ao analisar o texto de Pereira, que trata o professor como um ser humano 

capaz de errar e acertar assim como todos,  o professor deve dominar não somente sua área 

especifica, mas também outras áreas como política, cultura, etc. o que é muito bem ressaltado 

pelo autor, pois, devemos como professores nos atentar ao que acontece na sociedade fugindo 

da alienação e tentando sempre reivindicar o melhor para nós e para os alunos futuros 

sujeitos, temos que pensar qual sociedade queremos para aqueles alunos e com certeza seria 

uma mais igual e justa. 

 Assim, vemos em Morini (2013) que o Esporte está sendo usado como um mero 

instrumento para internalizar os valores capitalistas e moldar os jovens para entrarem nessa 

sociedade desigual sem questionar, simplesmente recebendo e obedecendo ordens, sendo 

indivíduos egoístas que passam por cima de outro ser humano para poder se dar bem.  “Vale 

tudo para ganhar”, essa é a mensagem que está sendo transmitida através do Esporte não 

somente na escola, mas na televisão e em outras mídias. Na maioria das vezes os educadores, 

também eles formados nos moldes dos valores e da ideologia capitalista, transmitem essa 

mensagem sem mesmo saber o que está transmitindo aos seus alunos, ou seja, deve-se 

repensar muito do Esporte que está na escola atualmente. Quanto a este posicionamento, por 

diferentes caminhos e argumentações, os autores apresentados neste estudo têm uma 

concordância. 
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A partir desta relação observamos que o Esporte tem que começar a tomar rumos 

diferentes, segundo Galbardi (2012), o papel do professor é procurar elementos teóricos para 

obter conhecimentos e pensar autonomamente, para que o mesmo não seja objeto de 

manipulação do sistema. “A apropriação ativa e consciente do conhecimento permitirá o 

enfrentamento dos problemas da sala e quadra de aula e o desenvolvimento de uma proposta 

que aponte para a construção de uma sociedade mais justa, fraterna e livre. ” (GALBARDI, 

2012). A maneira como a sociedade se organiza, suas divisões de riquezas e relações de 

produção influenciam muito nas relações educacionais. Em uma sociedade sem propriedade 

privada vemos uma relação de colaboração e solidariedade, já na sociedade de classes temos 

relações de exploração e competição. Assim, vemos que a existência de um determinado 

modelo de sociedade vai influenciar as atitudes e condutas dos que nela vivem e se 

relacionam. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Deve-se buscar via Esporte escolar, que os alunos se desenvolvam fisicamente, 

filosoficamente e também habilidades motoras de cada modalidade. Olhando pelo aspecto 

cultural o educador deve proporcionar a apropriação de conhecimento e convicções de 

elementos da cultura, sabendo das características, da origem dos Esportes e da ligação com a 

ginastica, com isso possibilitar a todos argumentos teóricos e qualidades técnicas para 

aprimorarem a cultura física.  

O Esporte de rendimento tem uma influência muito forte do capitalismo, onde deve-se 

buscar a vitória a qualquer preço, passa valores de competição extrema, egoísmo e sem 

piedade do outro, dentro desse Esporte de rendimento está muito difícil de encontrar 

ludicidade, pois, mesmo se for lúdico para o vitorioso, por mais que tenha humilhado seu 

adversário e o deixado extremamente triste pela derrota ele ainda ver ludicidade nessa pratica, 

para o adversário não foi nada lúdico, por isso, esses valores tinham de ser repensados. 

Ao levar em conta o fato que, hoje, predominam de um lado, concepções idealistas de 

educação, que lhe atribuem a função de elemento no progresso da sociedade, e por outro lado, 

concepções que buscam somente adequar esta atividade aos interesses da reprodução do 

capital, vamos ver a enorme importância da educação que hoje usada como ferramenta para 

passar valores da sociedade capitalista e com certeza se mudarmos esse fato e realmente 

enxergamos a educação como algo que pode mudar o progresso da sociedade e não só mudar 

como melhorar, com isso, talvez teremos um futuro melhor e menos desigual com ferramentas 

como o Esporte que bem utilizado dentro da escola pode sim formar sujeitos emancipados que 

possam pensar por si só e tomar decisões críticas e sabias. 

Buscar formar homens emancipados que possam pensar a sociedade de uma forma crítica e 

dar sugestões para melhora-la é essencial na formação escolar e com isso nos professores 

temos que estudar e nos preparar para formar através de nossas áreas de atuação esse aluno 

emancipado que pense de forma crítica que queremos. 

Como vimos no texto o Esporte atual é competitivo, egoísta, desigual e onde os fracos não 

têm vez. Fazendo uma relação desse Esporte com a sociedade capitalista vemos que esses 

valores são iguais e assim entendemos o Esporte que nasceu no capitalismo, mas, que precisa 

mudar seus valores, pois, este mesmo Esporte está inserido na sociedade e formando os 

homens para o futuro. Não podemos simplesmente mudar o Esporte e a escola, mas sim 
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mudar a sociedade desigual onde vivemos, somente assim podemos pensar num futuro melhor 

com sujeitos livres pensando de forma crítica.  

Conseguimos concluir então que para chegarmos nessa nova forma de sociedade, a 

emancipação humana, deverá iniciar por superar essa forma atual de educação, devemos ter 

compromisso político de mudar essa realidade e formar alunos críticos dessa sociedade, 

esclarecendo-lhes quanto a essa realidade objetiva para finalmente termos possibilidades de 

superarmos essa forma de sociedade, e para isso, fica claro que deverá ser uma educação 

fundamentada na pedagogia crítico-superadora. Tornar seres emancipados é tornar seres 

sociais efetivamente livres, autônomos em suas decisões, verdadeiros sujeitos históricos, 

livres do senso comum e apropriados de todo o conhecimento científico no mais alto nível 

produzido pela história da humanidade, pois o ser social é a síntese de toda a produção 

humana. Todavia, deve ser bem entendido que a liberdade dos homens não pode se dar, 

conforme essa pedagogia, no plano puramente da consciência, mas que ela depende da 

mudança das condições materiais de vida dos indivíduos. 
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